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denúncia do "rnodus-vi\iendf" a

irnpossibilitada de conti­
colaboração ao govêrno

AZETA

Corn a

Frente Ur,ica
núar a prest.ar
dos pampas
o partido situacionísta acei ...

ta o rompimento
PORTO ALEGRE, 30 -- Desde ontem e�tá rompido

o «modus-vivendi» ad ninistrativo acertado a 17 de janeiro entre
o P. R. L. e a Frente Unice.

Já a nota oficial d'ls partidos oposicionistas, fornecida á im­
prensa á meia norte de ante-ontem, não deixava mais dúvi-:!as so­

bre a sorte reserve da ao pacto. Com a divulgação da interpretação
que a Fren!8 Unica dava á nota ohcial da Comissão Central do P.
R. L., deslaziam se as esperanças de que o "modus-vivendi" pudes­
se r sistr á crise detlegrada quarta-feira, dia 14.

E, efetivam mte, á tarde de ontem, divulgava a imprensa
ve-riertina outra nota do P. R. L. aceitando o fá to corno consu­

mado.
Não havia, mais, portanto, como não houve, possibilidade

d:: uma recomposição. ° pacto estava rôto, após nove mêses e tre­

ze dias de vigencia.

A nota oficial da Frente
Unica

PORTO ALEGRE, 30 - Logo apóa a reunião reali­
za-Ía no residencia do sr. Adroaldo Mesquita da Costa, a Frente
Uni�a Rio Grandense distribuiu á impre isa a seguinte nota oficial,
na qual denunciava o "rnodus-viuend.":

«t\ direção da Frente Unica Rio-�randeme, tendo toma­
do conhecim into da nota hoje publicada pelo org;;o ohca] do P.
R. L., na qual se mantem o adendo proposto ao "modus-vivendi''
e se Interpretam =rronearnente os termos das c artas ontem dirigidas
ao sr. secretário d) Interior. di. Darci Ázambrja, sente a necessi­
da-le de reafirmar o seu pensa TI snto contrário a qualquer m )difi­
cação do pacto de 17 de jrneiro e, sobretudo, á obrigatoria notifi­
cação das resoluções politicas dos partidos rio-grandenses,

Assim, uma vez que a direção do P. R. L. mantem a clau .

su]a aditiva. está virtu lim�nte denunciado o «modus-vivendi». o que
irn;:lOssibilita a Fre .. te Unica de continúar prestando ii sua c .labora­
ção ao Governo do Estado.»

o P.R.L. vaírasponder

Manifesta dos libertadores

PORTO A!..EGRE, 31-Afim de definir a sua posição
em face dos acontecimentos que culminaram com o rompimento do
modus-vivendi, a Frente U'nica deliberou lançar um manifesto ao

Rio Grande e ao país.
Nesse documento, os partidos oposicionistas farão um re­

lato minucioso dos fátos que antecederam e se sucederam á crise do
dia 14 terminando por esclarecer a situação em que se colocam.

,

Para estudar a redação dêsse manifesto, que deverá ser di­

vulgado amanhã, pela imprensa matutina,.haverá, h�je, uma reunião

pler.aria das direções dos partidos RepublIcano e Libertador.

Partiu o sr. Colar

Passageiro do avião de carreira, seguiu, hoje, para o Rio,
o sr. Lindolío Color.

O antigo secretario da Fazenda deverá permanecer na

Capital Federal por toda a semana entrante.

Atíngirá sériamente a polí­
tica federal

,

RIO. 30--0s circulos políticos, sondados, não receberam
com surpreza a noticia do rompiment� do modus-vivendi no Rio G.
do Sul. E�peravam essa solução, masj sobretudo os OpOSICIOnIstas,
não escondem a sua apreensão sôbre as consequenc;as da denúncia
do pácto gaúcho, pois êsse fáto virá influír par� peior na S�IUÇãO
do caso presidencial, divorciando as forças polítIcas que apoiam o

sr. Flôres da ClInha das que se empenham .em encontrar uml\ so­

lUção dentro das clausulas do ocotlogo da Frente U'nica.

A renúncia do secretário
r da Fazs-'da

P. ALEGRE, 30-0 sr. Lindolfo Color reiterou o seu

pedido de demissão do _cargo de secretário da Fazenda, acompa­

phílDdo, assim, o sr. Raul Pila, que ante·ôntem teve o mesmo gesto.
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grande prosperidade como a que lhe ofereceu o Partido Liberal, por
intermédio de seu benemérito governo, será o melhor juiz da since­
ridade das nossas atitudes e do nosso invariavel espirito de renún­
cia, e fará cair sobre a cabeça dos culpados de qualquer pertur­
bação desse ritmo construtivo o seu repúdio e a sua maldição inape­
laveis» .

Nota oficial do partido
R. Liberal

A Federação,orgã'J do P.R.L., p rblicou, em SUl edição
de ôntern, a seguinte nota ohcial:

«A imprensa publicou hoje a nota distribui da pela Frente
U'nica e a carta dirigida ao de. Oarcí Azambuja pela chefia do
Partido Libertador, estabelecendo ambas, nos mesmos termos, a im­

possibilidade de continuarem as oposições a prestar sua colaboração
ao govêrno e, portanto, o rompimento definitivo do modo de vida
estabelecido para o F\io Grande pelo acôrdo de 17 de janeiro de
1936.

O Partido Republicano Libera], tomando conhecimento da"
quela resolução, lamenta profundamente a situação creada.mas aceita
o fáto consumado com absoluta serenidade de conciencia quanto ás

responsabilidades que lhe possam caber no desfecho imprevisto dos
acontecimentos.

O Rio Grande é testemunha da maneira per que o govêrno
e o Partido Liberal se conduziram na observação dos compromissosSegundo estam), ir.for.nldo;, o sr. Di:i-cí Azambuja vai

I b d idestatuidos no acôrdo po itico que aca a e ser rompi o.
enviar aos Partidos Repubjicano Rio Grand .nse e Libertador, a

dTodas as exigencias cujo cumprimento dependiam o govêr-
resposta do Partid'J Republicano Liberal, sobre a crise aberta na.

no do Estado, vinham sendo fielmente executadas.
politica estadual. Não havia, portanto, nenhuma razão que justificasse a ati-

Nessa missiva, o presidente do secretáriado exporá, detida- dtude irrevogavel das oposições colig \ as.

mente, o pensa nento do partido situacionista, que se acha consubs-
O fáto alegado do aditivo exigido pelo Partido Liberal não

tanciado na nota oficial que essa agreniação politica fez publicar, Iconstitúe certamente um motivo plausível.
ontem, na "A Federação". O p. R. L. não exigia compromissos políticos. Apenas, co.

mo desejava inalteravel a t:!stabílidade do acôrdo, pretendia que
houvesse da parte de seus colaboradores a mesma sinceridade com

que ele agia no terreno politico, evitando as surprezas e os malen­
tendidos capazes de perturbar a harmonia existente, corno já duas
vezes sucedera. Mesmo porque, nem ao Rio Grande, nem ao I )arti­
do Liberal poderiam passar despercebidas as intenções mal veladas
dos nossos adversarios, cuja atuação s� vinha fazendo no sentido de
dificultar obstinadamente a solução de concord-a por que todos an-

siavam.
,

Embora percebendo esses desejos ocultos, tudo envidamos pa­
ra reintegrar o Rio Grande na primitiva situação de tranquilidade
que lhe haviamos proporcionado.

Nossos esforços, porém, foram inúteis. Mesmo a aceitação das
cartas dubias a nós dirigidas pelos partidos oposicionistas. não con­

seguiu desvia-los do rumo que se haviam traçado.
A préssa com que agiram aqueles partidos, entregando esta

madrugada á imprensa, antes mesmo de o ter feito ao presidente do

Secretariado, uma nota que excluia toda a poseibilidade de novos

entendimentos, diz bem do seu irrevogavel proposito.
Atrás, porém, da atitude só agora manifestada pela Frente

Unica não é dificil vislumbrar as forças ocultas com que ela pema

jogar para pôr em xéque o prestigio e a eficiencia 'da nossa agremia­
ção partida ria.

Essa manobra poLtica, entretanto, não nos preoc�pa, nem muito
menos 1105 intimida.

Aceitamos o desafio tal como nos foi lançado, na certeza de

que nunca partirá de nós um gésto que não esteja de acôrclo com

o nosso passado e com as responsabilidades que temos perante o

Rio Grande e o Bras�1.
Não tivemos. ao realizar � ac&rdo, intenções d� um estreito

particularismo politico, se não o desejo de trazer o bem estar e a fe·
li..::idade á nossa terra.

Defensores impenitentes da ordem, que sempre nos encontrou

aó seu lado em toàas as contingencias por que tem passado a vida

da Republica, continullremos como sempre a nos bater intransigente­
mente pela sua manutenção.

E o Rio Grande do Sul que, desde 89, nunca atravessou uma

fase de tão intenso trabalho, de tã<J fec'Jndas realizaçÕes e de tão

o sr. Carlos H eitor voltará Semana .-

para a Faz�n�ja? EducaciDnal
PORTO ALEGRE-30 (A Gazeta)-Afirma-se, que o

sr. Carlos Heitor de Azevedo voltaria para a pasta da Fazenda,
lugar que ocupava quando bi firmado o modus-vivendi.

A
DO

Ar�o

Instituto das
Comercia-

Telegrama circular
PORTO ALEGRE-3D (A Gazeta)-Ontem, a Frente

U'nica dirigiu um telegrama circular para o interior do Estado co­

municando o rompimento do acôrdo de janeiro. Receberam essa no­

tificação os prefeitos frenteunistas e I1S direções municipais de ambos
os partidos da úposição.

•

riasEncerrou-se, ontem, na cidade
de Brusque, a Semana Edu­
cacional, ali realizada sob os

auspicies dos profrs. Luís
Trindade, diretor do Departá­
mento de Educação; Elpidio Bar­
bos", sub- diretor técnico e JOão
dos Santos Areão, inspetor fede­
ral do ensino.

Comunica-nos a Gerencia do
lastituto dos Comerciarias, nesta

Capital: <O recolhimento imediato
de contribuições atrazadas,que são

sujeitas á cobrança executi va.teve
seu pra70 prorrogado até 1 5 de
Novembro próximo.por concessão

do sr. Ministro do Trabalho» .

Sancionado, com

restrições,
reajustamentu do fun ..

cio.lalisma civil
o

RIO, 30 - Pelo presidente da Republica foi sanciona
do com restrições o projéto de lei que reajusta os vencimentos dcs
funcionarios civis da União.

A parte vetada compreenda todas as disposições transitóri, s
bem como as emendas retificativas dos autogrolos- que determinam
alterações na referida lei.
---------------------------------------------------

O govêrno Ca­
tarinense

estimula o eGpa�te
Na sessão de ante, ôntem, da Assembléia Legislativa, foi

aprovado, sem debates, o projéto 73, que autoriza o Executivo a

auxiliar a Liga Nautica de Santa Catarina e a Feàeração Cata­
rinense de Desportos, a primeiro com 8:000$000 e a segunda
com "':000$000.

Parlamentares
oposicionistas

combatem D lãder Batista
Lusardc

.

RIO. 30 -- A�te-ontem, na C�mara, quando o sr. Ba-
tista Lusar�o falava, apoIando o I'equerimento de inserção nos a­

n�es �o dIscurso do sr. Afonso Pena Junior, os representantes da
mmona Artur Santos, Rego Barros e Eurico Souza Leão, protes-
taram com veem�ncia, fazendo d I - d, ec araçoes e voto em contràrio.

AlemanhaDa pa�sageir� _o general Julio San­
chmez, diplomata sul' americano

.. . ,

que Vl$Jtará a Alemanha.
O aerodromo de Tempelhof.

deverá ser completamente trans�
forrnado, de':endo com a sua re­
for iila �tr cOlh,derado um dos
ma ores do mundo.

Foram coroadas de exito as

reuniões dos chefes das juventudea
al"mã e italiana.

As chancelarias de Roma,
Berlim, e Lishôa apresentarão
uma resposta única ás acu,ações
de violaçãO do, I ácto de neUlra­

lidade que acabam de ser feitas
pelo govêrno soviético e o coo­

tróle Internacional de Londres.

o cap. Ancora trouxe como

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Casa Trê I'rm oa
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G Renards iegitirnas, Luvas, Carteiras, Cintos e G61as dos u'timas !l\odelos, os
O mais usados no Rio e Sao Paulo
�
fi

PAL.ACIO CAS SECAS
o maior emporio de sêda em Santa Catarina'

Tuffi Amin & lrrnõos
II A mulher Ilorianopolitana, graça e en-II II As grandes cidades se destinguem pe-II
I

canto dos salões da nossa -haute-gomrne-, los seus luxuosos e grandes «magazines». as Ivida e alegria das nossas ruas, alía á sua lojas que são a atração do mundo elegante,
formosura e á sua elegancia as sedas da

n
Em nossa terra, o orgulho da mulher _que

I�SA TRES IRM"OS,.. I .1 se veste com gôsto " a CASAITR�S lRMAdJ

I
Suntuosas, atraentes, esplendidas, vistosas, excelentes e deslumbrantes sedas

I� ESTAMPARIAS E MAIS ESTAMPARIAS COM OS

I
MELHORES DESENHOS E QUALIDADES POR PREÇOS NUN

CA VISTOS NA PRAÇA DE FLORII\NOPOLIS ATE' APRE·
SENTE DATA.

I ESTAMPARIA A OlE) E CRISTALIZADOS

só na Casa Três Irmãos

Sê'las e C�épes

Crep Miss (Chine Gloria) todas 'as Côres
Crep Marrocaín
Crep Mengol+-sortimcnto de 35 côres
Idem Idem Idem artigo superior
Crep Mungol estampado-artigo finissimo
Idem Idem Idem

�dAem I.dem C( petlt-poistbola)
Seda LIstada para camisas
Sêda Laqué japor.êsa (sortimento de 30 côres -

3$800
4$500
6$800
7$500

- 11$000
- 10$000
- 10$000

7$000
5$000

Casaco de Peles de 800$000 por 5001,()IJU
Renard Iegitima-Argente de 2:500;$000 » 1 :500$000
Idem Idem Idem 2:000$000 » 1 :20t}$000
Tdem Idem Idem 1 :800$000 » 1 :Oí,O$OeJo
Renard da Alasca de 1 :200$000 » T50$000
Idem » )} » 800$000 » 400$000
Idem » » » 700$000 » 350$000

Mais de mil contos

em stock
Linho Irlandês

homem
Preços de

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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SÀ,NTA CATARINA

Aprovado p910 Govêrno do Es­

tada de Santa Catharina por

decreta N. 2 de II de Janeiro

I
de il928

I
O'

.

f

Orgão official para o con­

trole da producção e 'ex­

portação da Herva Matte

de ISanta Catharina
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Mertriz: FL.ORiANOPOL.IS ,�!
FI'IIIaeS em.- BlurrlenaU ..Joinville - Sao F'ran9isco .. Laguna - _ages ��

Mostruario permanente em Cruzeiro de;) Swl �.
Seoçao de Secção de Sec9�O de �

FAZENDAS: �Fazendas naclonaes e extrange'ras para ternos FERRAGENS: MACHINAS: �

Morins e Algodões Machinas de benericíar madeira \�Lonas e Impermeaveis Material em geral para eonstrucções: Machinas para officinas rhechanicas i"M

Tapetes e trilhos Cimento-ferro em barras, ferragens para portas Machinas para Iaoeiros �
Roupas feitas ,

e janellas, tinta Machinarios em geral para a lavoura: r ades, �
Sêdas Canos galvanizados e pertences grades, cultivadores, moinho etc. \ /4
Lnha para coser e sergír Fogões e Camas f oromoveis, Motores de esplosão, 'V1otr;N�S l�lij
Lã em novellos e meadas Louça esmaltada - apparelhos de jantar -jalhe- electricos r��3abonetes e Perfumarias res Material em geral para transmissõ.is: i':r I '!i,\Icolchoadoi e Colchas Louça sanítarta - banheiras mancaes, correias de couro e lona

�.,.,�.. �Cortinas e Cortinados Tintas a oleo e esmaltes ')leos e graxas lubrificantes ,..,toalhas e guarda-napos Arame de ferro - telas para todos os fins Automóveis e. Caminhões FORD P -ças, �,,�I,..s-

�tos, chinelIos, meias Productos chimicos e pharmaceuticos sorios, serviço mechanico lZ
� Deposítarios dos afamados Conservas nacional e extrangelras Pneumaticos e camaras de ar G\. QDYER �
� Charutos c:DANNEMANN. Bebidas nacionaes e extrangeiras Material electrico em geral

. �m Ernpreza Nacional de l'Javegaçao "Hoepcke"--vapores "Carl Hoepcke" "Anna" e Max" �
� Fabrica de Pontas "Rite rV1aria" -, Fabrica de Gelo õCRita Maria" - Estaleiro 'Arataca" r'
=�N'AV6VAVffÂ�����������If�����AVÂ���O

Vamos LêJ!

--O--"H�I A ,Gazeta
Atentae bem' � Advogauos IDr, Ricardo

• � I A ..

M -I Gottsrnann
��������������� fi ccaclo O E hf da cli d H

.

ê x-onere a cnmcs o ospa
� te i ra tal de Nümberg, (Professor
ii tem seu escrip- lndórg Burkhardt e Professor

ti tó. ia de advogada á rua
Erwin Kreuter)

��:p'eciaihl�a em cirurgia
ger,,!

o HU]\!10,{I�.JMO, n i. .1;
,

espirituosas anedótas, historidas
comicas r ara rir, é cultivado nas

paginas de

Dr I'\.l·�ii.,Y'ue!, • � V· iii .oi �::::.!.

f:3i::::>a balei

CLINICA GERAL

Indica:

Vias Urinarias-Hemofroides
Consultas:

das 13 ás 16 horas
-Feia manhã:

com hora marcada
Consult.-R. joão Pinto, 1.3

rI elefone. 1 595fi Agencia Moderna de Pu-
•
blicações, com séde em São Paulo;
é autorizada e fiscalizada pelo Governo

o
Federal e possue a carta patente n. 112

•

Vísconce. de Ouro Preto

n. 70. - PhOJlP' 1277.-
alta cirurgia, ginaecologia, (do­
enças das senhoras) e partos,
cirurgia do sistema nervoso e

operações de plasticaCaix1 Postal, 110.

lorlelol proprlos, IreI vazeI
por semana, todas as segun·
daI; 'terils e lextal�felral,

I I
CONSULTORIO---Rua Tra- a nova revista editada pela S,

O Dr. Pedro de Moura Ferro ano N. J 8 das 1.0 ás 12 e A. A NOITE, do Rio de Ja-
., 1

das I 5 ás 16 112 horas. neiro.

«I Advogado TELEF. 1.285

'V--E-f\j-D-E--M-S-E-d-u-a-s-ca-s-as no.,
RE�IDENCIA R E te distrito «João Pessóa-.GRua Trajano, n' 1 sobrado ,""

- ua S1.-

I I I
ves Junior N. 26 Estreito, com agua, enca-

T I h 1548 '\ nada, chacara, muitas arvc-e ep one n'
TELEF. 1. I 31 res frutiferas etc. Onibus á

� I
porta e perto do quartel do

� :..= Dr. Renato= Dr. Artur Pereira 14E·MB'FLC, R
•

�] :=:Barbosa== e Oliveira o IANOPOUS: as

G�������---_·_·_-:-.:;-.:::tI:__;,_, J. '"' ·.6-·_��.@,,���t�. ADVOGADO
Clfnlca médica de erlan- �:�:ra�06s��i� �5 L�·� t�����

�_�A�"��� � �@)���,.' . p� Rua Trajano, 2 fI(sob.) .

ças e adultos á Avenida Rio Branco, no.
'16il1!'�"�uu�� v u�u����: Fone 1325-Ater.de cha- 90, com 18 metros de frente,• �.� \ Consultas diariamenle das por 30 de fundos,

!�...,r.. Companhl·a "AII·ançada Bahl'a"�.Ô.•.. I
mados para0 interior. 4 horas em diante NODISTRITODESA.CO

� V Consultorio: Rua João DOS LIMõES uma casa e

Pinto n: 13 terreno de 12 x 24.
� �. Dr Aderbal R Os interessados deverão
• FUN 'DADA EM 1870 " da Silva

.

FONE-1595 entender-se com o proprieta-
I Seguros Terrestes e Maritimos : IIdvogado

R<,iJência: Rua Visconde

rio.

João Barbato
ii GRua Cons. Mafra, 10 (sob. de Ouro Prelo n' 57 Distrito «João Pessôa.»

! I nC������:�:1�L�;��Oa PRIM E IRA �.:�O:O:�:s ii I
Fones 1631 e

129�1 FONE-1524

I'V �Ma�cEalsR'�E':'L:ftE·�S'I -nll.;a'lv5"-i, TC�O.�l"I:l'" RESERVAS MAIS DE 38.000:GOO$OOO LABOR.ATORIO ,úE ..

RECEITA EM 1935 18.792:553$358 Médicos ANALISES bôas acomodações para pe
PROPRIEDADES IMOVEIS 14.16 1:966$549 quena familia.
RESPONSABILIDADES ASSUMIDAS EM 1935 2.717.044:063$157 CLINICAS DO DR. ARTUR A tratar com o seu pro-
SINISTROS PAGOS EMj1935 4.280:552$970 flj Dr. Carlos Corrêa PEREIPA E OLIVERA prietarioEDELGARDOWEN

I
DHAUSEN, no Largo 13 de
Maio n. 7.

Partos - Moléstias de
Senhoras 'e

Curso de especialização em

vend�-se uma bem monta'da
M I

.

de cri Bactroriologia no Lab. de ALFAIATARIA '

O esüas e cnanças . no oisln
Saude Pública do Rio de to de JOão Pcssôa (Estreito).Diretor da Maternidade'� Janeiro Melhores informaçõe3 nesta r ..

"

Medico do Hospital
�,

E I' I daça-o.
�

xecuta ana Ises para e uci ..P ti? Cr r�e' heiro fv1 afrp 35 (sobra.do) r�ixa POftat H?: :! (Curso de esnec;all'zara-o em d_a_ça_-o_de_di_ag_n_o5_ti_co_s__ V I OL I NO. ! LL/.:.hJNE N. 1.083 END. TELEGRAFlCO ALLfA!v{ A � r:s

� ,. molestias de senhoras)

!.' Escrítórios em Laguna e Itajaí ! �tende na Maternidade Desej� �oncerta o Vende-se um de fabricação
� TIB até ás 8 112 da manhã seu radio? Procure o al:mã, CGm urna p<;tantrc dee Sub-Agentes em Blurnenau e Lages � e á :al�e - C'1nsultorin: sr. B?lIzon, á ru� Pi'd!e ferro e UIL .:tudu por Del-� ,;}-'- ANíTA GARIBAiL i, 49 .\1 guel1l1h0. que sera plena-, phin Alard.
�O�����---=----- ::::.f.j------��. ---------' JIlreft1e�. RLIa Araujo Figueiredo n.5

Forrnrdaveís

Extração
.

com globol de criltal.

A maAI •. t"l� Ilsu. d honestidade, poia, OI ser­
lelft:J aio pr81lfincladol pelD povo.

-- ,.:.... -�--�� -- ---� --�-__...,,---

(I Apeitltelt Sub-Agentes i e RegulMores detAv�t'IX1� .tl?m
�u Brasil, ml Uruguai e nas prJuai,'jJais, pr2ças· e82rartgelr�8,

Agentes em Florianopol is:

Campos: Lobo & Cía.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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para raquetes, amostras de fa- no local Caiacanga, (Ba- Banco de Crédito
zendas, artigos de armarinho, ar- se da Aviação Naval), Popular e Agri-MANDAR tigos dentarios, roupas, chapéus, uma grande chacara, com

cola de Santa
G N calçados, vestidos modelos, pro- pomar, duas casas (umaUR E TEIIIIII. dútos farmaceuticos e filmes in- grande e outra pequena) e Catarina

teiros. Num mesmo avião, en- engenho de farinha. Tratar á

Ratos brancos e vestidos de I contrarn se ratos brancos para rua Tiradentes n. 16. (Soc. Coop. Resp. Ltda.)
luxo transpor tados por ! pesquiz H ciêntilicas e vestidos

ALUGAM-SE quartos. Tra- Rua Trajano n. 16
avião! 'de luxo! loias, bijuterias, peles, (Edificio proprio)perfumes, insetos, passaros vivos, tar pelo fone 1436.

E' curioso observar a rapidez pintos, ovos escolhidos para cria-
PIANO vende-se,

com que o alfaiate, o ciêntista, ção, etc., tudo cabe dentro do
aS ' por preço baratíssimo, um

o nel!.ociante, o banqueiro, emfim compartimento de carga do avião,
R

�

te plano usado, á ua Es eves
-o homem moderno -_ se ada- qUE' sempre é anciosamente es-

,

d Ih d I di t U Junior, n. 120.
ptou ao meio, quan o se e pera o nas esca as istan es. m

surgiu pela frente o veloz avião dos objétos que mais fre�uente- tornou-se carregada com esse flui­
comerei lI, como meio de

tran�-l· m,ente c�nsta nos conhec,men�os do essencial da aviação moderna,
porte ao alcance de todos, Foi- a�reos, e a peça sobresalp.�te in- onde até passarinhos eng�iolados
nos dado observar na estatistica

I
dispenravs] no ,seculo motofl�ado. vôar_n nas azas. do 5eu glgante��

de uma importante ernpreza de Talvez não seja exagero afirmar i co Irmão metálico para os mais

aeronavegação a intensidade com que o comercio de peças sobre- diversos destinos do mundo ...

que todas as classes .sociais, em salentes continua concentrado em

principio, se utilizam do avião algumas praças importantes, dis­
para mandar mil e uma coisas pensando o desperdício do capi
para todas as partes do nosso tal avultados em agencias locais.
continente. Já não falamos em pois a aviação comercial gerar-te,
cartas e objétos postais, cujas ci- hoje em dia, o envio rapido
fras sobem vertiginosamente de das peças as mais variadas para

UMA RELIGIÃO E' COISA ano para ano, pezando conside- toda parte onde forem reclama-
ravelmente no movimento geral das. Reside nesta observaçãoSERIA
dos Correios,' referimo-nos tão um fator economico de indiscu-Procu�amos ouvir um dos adep-
sómente ao transporte de enco- tivel akance, envolvendo tal tran-

tos do culto do sargento Padre
bmeneias aérea-expressas, cuja va- sação vantagens para am os os

Nosso, logo �ue foram póstos driedade dá urna idéa das multi- lados, tanto para o fornece or
em liberdade.

pias ocupações humanas na nos- corno para o ccnsumidor..
sa época. Com o intuito de estimular

Ha, sem dúvida, alguns ele- ainda mais êssa corrente favora-
mentos conservadores que julgam I vel ao transporte aéreo, a com-

A distinta freguezia será
inutil até a despeza feita com I panhia Condor tem elaborado,

presteza pelos telefones.
selos postais aéreos, enquanto que últimamente, um� certa modifica-

1341 -�-1 '::00--- 1088outros, em países que estão na I ção nas suas tarifas, do que re- '-I

vanguarda do desenvolvimento I sultará na redução do frete aéreo. FLORIANOPOLIS
aeronautico comercial, apreveitam Consiste êsse barateamento no

de preierencia o transporte aéreo calculo do frete na base de meio

para o envio de cargas expressas. quilo, o que permite um aproo
Entre a Holanda e d Alemanha veitamento mais racional do pêso
trafegam aviões de cargas regu- até ao limite das fracções. Este
lares que transportam úaicamente fáto e bem assim as taxas redu­

tulipas dos Países Baixos para zidas de sua tabela dão á CoO"

Berlim, onde essas flôre:, são dor uma posição priv.legiada e

Des e :-)- vendidas co:n bom I�Jcro poucas I são co�o a, :have de s�gredo'
ci e I t,e d e horas depois d.� colhidas. Na por a-sim dizer, que gar fllr.' a

f-
.

Q. Australia, na A, fnca do 3ul e procura por parte do núblico,
.,..., ri -8n �

N dJ) d'
.

f t
em outros terntoflos Llllúe pros' o momento em que estu ava-

<:: Imos ao nt)SSO III orman e
'. d

'

d "d df I Ab I peram
as mmas e ouro, o trans' mos aIO a as parhculan a es

que nos a ?sse 80 re o sargento d
'

d d
'

I
'

P d N poete e maqUIna; e o OUr( essa oq;aOlzação p,íco oglcamen-
a re osso.

'd f d·f' d h f'IP � N' extrai o e, sem excep�ào, eJto te e I Ica a, c ega um reguês_' acre oss·) mora com a
'. "

' d d
'

IA Por via aérea, Isto e, em aVlõFS trazen o uas galO as com uma.
!1ãÍ dele e é soÍtpiro, compa- d

'

rel,- Proprios das emprezas que, na porção � periqUitos que vão seroha dona Americ'\ na �ua '

sua maiOrIa, são do tír.o Junhr�, despachados para Recife. Dáí
Estes exemplos confirmam o vu)· por dIante :não ha l'aais socego:
to que o transporte aéreo, a os passaros com sua algazarra
despeito da incredulidade de al- alarmam todas as secções. Mi­
guns Cf.tlcoS, está tomando em nu tos mais tarde chega a mala
muitos paises, daí con :!uindo�se procedmte do sul do país, den·
que êle deve oferecer algo de iro da qual vêm-se duas caixas

vantajoso aos que dêle sabem ti- com cobras v�nenosas do In�ti- A' vendei nas bc�as farmacias
rar proveito. tuto Butantan... Essas cobras

Um simples golpe de vista destinam-se á Alemanha e via- Representante: Romano Mattfoli
na estatistica do Sindicato Con- jarão de Zeppelin ... A atmosféra CAIXA POSTAL, 354 CURITIBA PARANA'
dor, relativamente ao transporte ••••-------"--•••••-.--------e••D••
de encomendas aéro-expreôsas, é •
de causar surprez .. ! Que infini- C r· e d I' t o ·M u t u o P r e d I- ai •dade de coisas ali encontramos! ii l •Bilhetes e 'listas da Loteria Fe- • ..
deral, mandados do Rio para • •
todo o territorio nacional, titulob
de capitalização, apolices, recor­

tes de jornais, dinh�iro em es­

pecio. etc. etc. Centenas de con­

tos de réis !ão coníiados sema­

nalmente ao Ilvião que os leva Iseguramente para o lugal de des­
tino. Pela mesma via, os' nego­
ciantes pedem e recebem cordas

A GAZETA-Florianopolis 31-10-1936

,

Urna flreligião"
r-T""'.,.... ./ •

r

causa seria ...

,

A policia deMaceiófechou
em pJ:tna funçãa a .fla­

cumba do mestre da ban­
da po!icial, prendendo

"filhas de santo"
prendeu o sargento Padre Nosso,
conduzindo-o ao quartel do Re­

gimento de Policia Militar, onde
o mesmo ficou recolhido.
Enlre 05 lrequentadores da re­

união viam-se dois soldados da­
quela unidade, os quáis se acha­
vam a paizana, tendo sido prêsos.

Os demais detidos que ao todo
eram 30 mulheres e 11 homens
foram recolhidos á Penitenciaria,
tendo sido apreendido todo o

material encontrado.

MACEIO'- ,20-0 sub-de­

leaado elo dist.ito do Prado, sr.

F��,jpedes Tenorio, recebêra uma

r'enuncia, de que na antiga rua da
União. hoje Comendador Teixeira
Bildos. n. 482,na casa do sargen­
to conhecido por Vicente Padle

Nu,so, mestre d� banda do Regi·
rr-er.to da Policia 1Vlihtéir, se reali­
z ava, te das as sextas-feiras, uma

sen ão. Os vizinhos já não podiam
corrnir naquele dia da semana,tal
o batuque que ccnstituia a ceri­

ID< [lia da reunião,
Essas sessões cada dia apresen­

tavam maior numero de lrequen­
tadores, e durante toda a noite,
numa demonstração de descaso

pelo socêgo publico, as cuícas, os

guizos, as dansas dos filhos de
santo,enchiam as circunvizinhanças
de um barulho infernal.

Aquela autoridade, Iazendo-se

acompanhar do investigador Julio
Grande, resolveu ir, á noite, até á

cas.i indicada,
A denuncia tinha a sua razão

de ser. Mais de 300 pessôas se

arÍohavam no ínterim de um ca­

Sê r ão, umas dansando, outras se

re'iuebrando em ritmos, enquanto
o ta; do santo, ou melhor ,o Oxa'

lu-Íon, como denominam o chefe
sentado num u ôno, dava as suas

) ordens.
ba o preto Ben, dito TciXi'irll

d" Cc sta, vestido com ('� tr sjes
1100 tendv éI cabeça uma cc,.

{.J , .... ,

côa azul, bordadi'l d� cordeis duu­

rados e UOI enorme cajado,
Em um outro tIôno via-s�: a rai­

'.
Ilha, que, como aquele, tir,ha umó

corôa a cabtçél, Hnjo, porém, dt
cor·'e,mrlLa

Ao pé do Pegl, V13-:,e um m�m­

do de (bleIOS, alÉm do Oxun,
santo que preside ai cerimonia,

__ ,eNRo sei porque a policia
esteVI:" em casa do Padre Nosso.
Ha mais de 40 anos que d.
America Brasil�íra, mãi ào sar­

gente vem professando a nossa

religião sob o patrocínio de Santa
Barbara, a qual chamamos "O!á",
E' assim que praticamos o can­

domblé.
Padre Nosso tem mais de 40

anos e sempre participou dessas
ceri.nonias, Nunca a policia o

'n·'orp,,·'nu, Mesmo p'Jrque D can­

domblé é uma religião como ou '

tr a qu- lqu 'r.

giãc. .

A fóilmilia descende de pretos
africaaos e herdou a religião
dos seus avós. A velha tem uma

verdacieira adoração por tudo

quanto se relaciona com a 5ua

crença.
A nossa religião é coi�a séria.

Lá na casa ía muita gente bôa
e a entrada era franqueada ao

publico.
D. America fazia uns carurús

á baíana e todos provavam da
comida.

Depois dansavam no estílc
africano, com os passos caracte­

rísticos, invocando os santos do
culto: Oiá (Santa Barbara),
Ogun (5, Jorge), Xangô (S. Je­
ronimo), Yemanjá (Nossa Se­
nhora da Conceição), Oxun (Ma .

ria Madalena), e Orixalá ou sire­

pleslllente Oxalá (Senhor do Bom­

fim). Todos dansllvam entôando
cantigas, todas do cultoH

Dizia-se
autoridade

O delegado do Prado chegou
, alí ás 23 hOTas,justamente quando

a sessão estaNa em pleno funcio­

namento.
O sr. Euripedes Tenorio cha­

mou o sargento Padre Nosso e

indagou do mesmo se tinha per­

missão das' autoridades para fazeI

funcionar aquela sessão.

O sargento respondeu que �ão
tinha nem precisava de autonza�

ção, pois era autorida�e tambem
e agía de conta própna.

Deante dessa resposta,o delega�
do do distrito comunicou o fato

.

ao Chefe de Policia o qual de­

tefminou que aquele requisi�asse
uma escolta da policia e tôsse

efetuar a prisão dos frequentado.
res da sessão.

Com essas determinações o sr.

Euripedes Tenorio e o investi- Objetos
gador voltaram até a casa da rua ap reend idos
de União fazendo-se acompanhar O material apreendido, foi tra-

de uma escolta sob o comando zido para aI. delegacia auxiliar
do sargento Manoel dos Santos onde ficou depositado.
Feitosa. ( .

Entre os objetos aootamos os

- .. ,,;; '5:::'L. seguintes:-corôas de Ogun, pae-

Pân iCO matorias, arpões, chifres de car�

('l.t '

d
' I'te nel'ro e bo'de, flores e voltas del'llão era alO a mela no ,

quando a lolicia ';cercou a c�sa, várias especieis, cuicas, grinaldas,
Foi um momento de p�mco, louças, garrafas de mel e azeite,

correu gente por todos os lados, velas com castiçais, toalhas, ca�

emquanto a policia ia agarrando beças de batucada, lanças, um

í
os que lhe estavam mais próxi- enorme cajado de OxaluJan, vá-

mos. rias lanças pequenas, cabeças de

De ordem do chefe de Poli- carneiro, lenço, trÍncha e nava­

cia, o camandante da escolta j lha, diversas raizes de inhame,

o
"

maior e mais acreditado clube de
sorteios do Brasil

A CREDITO MUTUO PFlE-
D IA L., destaca-se das mais sérias e vantajosas sociedades porque:

5

Capital
Reserva

136:700$000
56:424$'498

RECEBE DEP�SITOS

PABAHDO 05

SEGUINTES JUROS:

c(e Limitada 5'(. aja.
C(C. Avisol'revioôj. ala.
Prazo Fixo S·(. ala.

Lenha a domicilio
As Serrarias Serratine, Arno Brincas e Garcia SI­

tuadas nesta Capital tendo resolvido para melhor eficen­
cia do serviço de fornecimento de lenha a domicilio reu­

nir os seus serviços trabalhando atualmente sob a deno­
minação de

Empresa de Fornecimenta de Lenha,
tem o prazer de oferecer ao distinto público consumidor
excelente lenha em tóros, artigo da melhor qualidade ao

preço único de

RS. 12$000 A CARRADA.

atendida com a maior

St\NTA CATARTNt\

-a joia de entrada é accessivel a todos-2$OUO

-exige apenas a contribuição· de 1 $000 para cada sorteio

-a extração de seus premias é feita unicamente sôbre
o numero já realizado de cadernetas inscritas.

-seus premias, consequentemente, não ficarão em casa.

Os seus dois �orteios mensais são efetuados em sua pró­
pria séde em FLORIANOPOUS, á rua VISCONDE DE
OURO PRETO N. 13, nos dias 4 e 18, ás 15 horas.

I
• Apressai vos o
• -, pois, em fazer a vossa inscrição hoje mesmo na •
• •
D CREDITO (VlUTUO PF�EDIAL �
• e
•••••••---------·••---------.00••••

ossos de animais, etc.

Serviços e

"filhas de
santo"
Além disso foram apreendiclos

uns papeis c:ontendo anotações.
f Diversos destes diziam dois
nomes em cruz, sendo um de
homem, outro de mulher.

Esses nomes indicam pessoas
Que deveriam reconciliar-se, ma­

ridos separados da mulher pOI
causa de uma terceira � que vol­
tariam ao lar e outras coisas se­

melhantes,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Ftorisbeto stiva
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A Casa que maIs barato vende

6 TRAJANO 6

V. S. dará preferencia
A' maquina de costura nacional

"R EN N E R"
Por ser um prodúto da industria brasileira

um excelente artigo
uma maquina de ótimo funcion1mento
um movei belissimo
40 '1. mais barato do que outras maquinas
por oferecer condições de pagamento

vantajosissimas, a longo prazo.
Demais informações n')s escritorios de:

José Galliani J. Braunsperger
Rua João Pinto, n. 8 Cães F. Rola.

Telel. n. 1350

O dr. Juiz do Crime de Fio­

rianopolis decretou a prisão pre­
ventiva de Abel Silva, que, ha
dias, foi présc quando tentava,
de faca em punho, invadir a re­

dencia do sr. cap. Abel Carnei­
ro Monteiro, á rua Esteves Ju·
mor.

\

I

Festejou ontem o seu arnver­

sario natalicio o nosso' estimado <
conterrâneo. sr. Florisbelo Silva,
proprietario da conceituada AI·
[aiataria Florisbelo, desta praça,

------�-------------

A G t Revestiram-se de marcada im- J assinalado êxito.
aze a F I N A O O S ponencia as comemorações reali- N,) Teatro Alvaro de Carva­

Desportiva _

-
zadas pelos comerciários de Flo- lho, a Companhia Ribeiro Can­

- rianopolis em atenção a passagem cela ofereceu. também, á classe
do «Dia dos Empregados no comerciaria um festival, rnerecen-

Cemercio», do aplausos gerais.
As homenagens decorreram Nessa ocasião o distinto con- Âssinala·õe hoje a data am-

conhecido.
dentro da maio estreita harmonia terranêo e presidente da A�se· versaria natalicia do estimado coh- '

entre as classes de ,empregados mercio sr. Emidio ICardoso, pro- \ terrâneo tte, ce], Cantidio Regis,
e empregadores, que numa alt<1 feriu expressiva e eloquente ora' comandante da valorosa corpora­
compreensão social, sem resenti- cão, o que publicaremos em nossa ção estadual Força Pública.
mentos, sem egoismos e odiosida· próxima edição. l'vtilitar brioso, inteligente e curo-

des rumam unidos os seus esfor-
R t t pridor dos seus deveres, o dis-

ços em pról do progresso co· e re a tinto aniversariante seré grande-
letivo e nacional. I mente homenageado, não só pelos

Assim. irmanados no Mesmo
_

dO � 4' B. C.
seus subalternos e colegas de pro-

júbilo, concientes das mesmas res -

Progra.na da retreta a ser fissão, como, também, pelos seus

ponsabilidades e realizações, pa- executada, amanhã, defronte inumeros amigos e admirador s.

trões e empregados festejaram ao quartel do 14' B. c., (!11 fi Gazeta cumpr.mecta-o.
cheios de alegria e devotamento [oão Pessõa, das 16 horas
, P

,

d d Sra. Nicolau Oliveira
a atna, an o as comemora-

em diante, pela banda de
ções um cunho altamente slgm- musica daquela briosa cor-
ficativo. poração militar

Dentre as festividades veriíi- � 1 a. PÁRTE
cadas destacamos, na noite de Jerusalém - Marcha Sin-
quinta-feira, a sessão solene da f' A ,.

(A
oruca, por . oouza,

«Assemercio> ssociação dos 11 Fra Diavolo - Fantasia
Empreg<tdos no Comercio), na da Opera, por J. Meyerberg.sociedacle Atiradores, terminando Os Patinadores-Valsa de Sra. Alberto Bruggmann

A Estação de Roma 2. R.O. coo�: a�i::�� b:�eCine.Tea_ Concerto, por E. WaldtenfeI. Transcorre, na data de ami-

m. 25,4, kc. 11810, irradiará, tro Rex
I

teve a 'realização da Q. O. Q.-Samba, por J. nha, a passagem do aruversano

hoje, á,s 2.0,20 hor,as,. o seguinte: I noitada' de arte, dirigida pela
Cruz. natalicio da exma. sra. d. Luiza

A I Assim chora Pierrot=Ycx- S I B,nunclo e"m ita iano, espa- gentil senhorinha Fany ly.;ander- e va rüggmann, virtuosa esposa
ohol e português, ley e sobre o patrocinio da C. Trot, por X. X. do nosso destacado conterrâneo

Mar.c�� .Real � �iovinezza. B.' dos Elnpregados, que obteve
Harmonia e Fratem idade, sr. Alberto Brügmann, alto Iun-

Noticiério em italiano, Dobrado, por X. X. cionario do Telegrafo Nacional.
2a. PARTETransmissão do auto da ope- VE N D E SE A distinta aniversariante, se-

la "La FRACIULLA DEL • PlenilLmio--Intermezo sin- nhora muito relacionado em nosso

WESTR de Giacomo Pucini. fonico, por L. Barbeiro. meio sócia], ver ..se-á alvo de mu

Conversação sôbre um argú- 1?esig�afão - Valsa, por meras felicitações.
mente de actualidade. A' rua Geronimo Coelho Oscar Vieira.

Cantos americanos executados no. 19, estão expostos á ven- Qual é - Fox-Trot, por! Aniversaria-se amanhã, a exma

pelo tenor Enzo Aita. da, 1 mobília de quarto com X. X. viuva d. Argentina Caldeira.

Noticiario em espanhél t! por- 7 peças, I jogo de vime, As Deusas do Estreito -
h, h I Reinaldo Moellmann

tugues. novo.B peças e 1 divan com Marc ln a carnava esca, por
Marcha Real e Giovinezza. mólas. G. Martins. Deflee, segunda feira, o am- i

�

Preço de ocasião para ne- Teus lindos olhos--Tango, versario natalício do estimado
gocio urgente. por ti. Jaques. conterrâneo, sr. Reinaldo Moei-
- Indiano-Dobrado, por V. lmann diretor da importante casa

C O N V I T E Paixão.
< comercial desta praça Casa Moei-

P
· - lmann,
rlsao pre· CHE6Am UNS

ventiva

Externato J uven i I
F. C. x S. C. Vitória

Criança e pela mão de crença muito antiga,
Corôas de papel, medroso e comovido,

Eu ía colocar na cruz tristonha e amiga,
De um morto que nem mesmo eu tinha

Tte. cei. Cantidi» Regis

Realizou-se, ôntem, no estadio
da Federação Catarinense de O "á - .

D t T' t epois, J moço, então, na quadra em que se abriga
t
espor tS�

um pr� 10

adis °ÊO en- Do nosso ser de luz, um ser desconhecido
re as or es equipes O' xter- Eu ria dessa cruz que a tradição obriga

'

nato Juvenil F. C. e do S. C. A d h'Vitoria. resguar ar um corpo a muito apodrecido.
A disputa que foi renhida em

ambos os periodos do jogo, de- Mas, hoje, Deus do céol ...Que diferença em tudo! ...

monstrou, cabalmente a supeno-
Sem rir e sem chorar, sem gôsto e sem fala,

id d f" " d
Vencido e já cançado, espavorido e mudo

r! a e isica e técnica o qua-
,

dro do Externato Juvenil que I E
-

t d I
u vou, mas, pela mao de tremula saudade,

S�enceu o

seudcon5enl or pe O' expres- A lêr de cruz em cruz, qual delas assinala
IVO score e x.

!
" C d dormít

.

h id d
'

I t t
'

d
"'\ ampa on e ormt a a mm a moei a e.

:::1 egraram o eam vence or:

Ilnon; Ovidio e Bonassis; Osmar, Trajano MARGARJDA
Lidio e Falara, Nilson, Solon,
Celio, Sá e Armando.
O Externato Juvenil F. C.

tem corno diretor técnico o jovem
Aldo Luz, quenão regatou esforços
para a vitoria do seu clube.

Préces

Irradiação de
Roma

Festeja hoje, o seu aniversano

nata licio a exma. sra. d. Córa
Bazadona de Oliveira. virtuosa

esposa do cmterrâneo Nicolau dó!
Olivci ra, diretor administivo d"
Penitenciaria da Pedra Grande.

CAFE' BOM SO' NO
..JAVA

Praça 15 de Novembro
Antonio Paschoal

do livro «Reminiscencias».

Religião

CARTAZES
DO DIA

De acôrdo com edital do go­
vemo metropolitano, na matriz
do Purissimo CDração de Maria,
serà amanhã solenemente exposto
o S. S. Sacramento, para um cul­
to de orações pelos mortos da
Espanha, sendo, durante o dia,
resado o Terço do Rosario, in­
tercalado em cada misterio com

canticos adequados.

CINE REX, ás 7,30 horas,
a hilariante comedia com John
Boles, Parada das ruivas.
AMANHÃ, ás 6,30 e 8,30

horas, a extraordinaria creação da
cinematografia francêsa-Go/go­
ta, uma notavel interpretação his­
tórica cristã.

Preso
o chefe do movimen­

to comunista
CINE IMPERIAL, ás 7,30

horas, um filme AlIianz-GeOr!;e
e Georgette.
AMANHÃ, ás 7 horas, (ia/­

gota.

CINE ROYAL, ás 7,30 ho­
ras, Amôr em trânsito, com

Randolph �cott. " F:ALECEUAMANHÃ, ás ::> e 7,30 ho-) r-,' N.

d d
ras, Golgota.

'I
a mal o Pi eSI en-

/ te Getulio
CINE IMPERIO, (João Pes-

sôa), ás 7,30 horas, Os �'bam- SAO BORJ,â, 3D-Faleceu
bas.

..

/ nesta cidade a veneranda sra.

AMANHÃ, J' ás 6,30 e 8,30
Candida DorneJes Vargas, esposa

horas, Mor.Úro das selvas. dO' general Vargas e mãi dO'
,

'

presidente da Republica sr. Ge-
tulio Vargas.

NATAL, 3D-Procedente do
Estado do Piauí, em cujo interior
estava foragido, chegou n-oíe a

Natal, prêso, o leader c�munista
Baltazar Meireles" que chefiou o

movimento agit:<.ídor neste Estado,
em novembtó de 1935.

Casa. M acedon ia

Miguel Atherino, filhos e cunhados, convidam aos

parentes e pessôas amigas a assistir, dia 3 de novem­

bro p. v., terça ·feira, ás 8 hora�, á rua Alvaro de Carva­
lho n' 4, á missa de J' aniversario da morte de sua ex­

tremosa esposa, mãe, irmã e cunhada, D. MARIA MANDALIS

f\THERINO, agradecendo de antemão d todos quantos as·

sistirem a este áto de piedade.

'2INE ODEON, o lider, foca­
'fiza ás 5, 6,3[4 e 8,30 (horas,
Sr. 1Jinamite, com Edmund
Lowe e mais o filme seriado O SENHORITA I Acompanhe
grande misterio aéreo. a Moda

AMANHÃ, ás 6,30 e 8,30 comprando suas Bolsas e Cintos na
horas, uma primorosa revista com

a dupla de sensação Dick Powell
c Ruby Keeler em uma pelicula
de grande sucesSCJ-Viva a ma­

rinha.

LIRA TENIS

Dr. Otholl Gama d'Eça
Deverá rt>gres3ar amanhã, via

marítima da Capital da Republi­
ca, o conterrâneo sr. dr. Othor;
Gama d'Eça, chefe prov;ncial do
Integralismo em Santa Ce,tarina.-

;.

Far,,.,ac�a de
planta0

Estará de plantão, am 1-

llhã, a Farmacia Moderna, á
Praça 15 de �o'vembro.

Em f ace da premencia de es­

paço que nos debatemos sómente
em nossa edição de terça-feira,
divulgaremos noticiario circunstan- Chegará. amanhã, pelo «Ani­
ciado sôbre a wlenidade da colo- bal Benevolo», da Capital da
caçã:> da curnieira nO' novo editi· Republica o dr. Manoel Pedro da
cio do Lira Tenis, como tambem I Silveira, secretario do Interior e

fornecemos a public:idade impor- Justiça do Estado, que viaja em

tantes e elucidati.v.os dodos aCêr-! compan;lia de sua e�ma. ,�ons.ór­
ca daquela magmhca construção. te. d. Olga de Anulo SIlveira.

Dr. Manoel �edro
Silveira

�Visíte
R

PARAIZO
I
Z
O

o formidavel stockASSOMBROSO!
----------------------------�-------------------------------
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